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Guilherme Neto, 28 anos
Director técnico
e ex-nadador do Galitos

Acima de tudo, recordo uma convivência muito boa e
um grande companheirismo e, hoje, somos muito amigos.
A natação foi muito importante na nossa formação pessoal
e física. O Galitos é um clube com uma longa actividade e
a sua longevidade é resultante de um trabalho bem pelos
dirigentes.

Diogo Carvalho, 15 anos
Estudante
e nadador do Galitos

O Galitos fazer 100 anos é uma prova de sobrevivência e
de que se tem trabalho bem no clube. Nunca tive outro clube
e o Galitos sempre me acolheu muito bem e, se hoje cheguei
onde cheguei, é graças ao clube e as todas as pessoas que
nele trabalham. Desejo que o clube se mantenha forte para
bem do desporto e da cidade.

Marta Carvalho, 28 anos
Médica
e ex-nadadora do Galitos

O Galitos foi uma experiência inesquecível. Foi funda-
mental ter nadado no Galitos, na minha adolescência. Ter a
noção do que era o espírito de equipa, o rigor e a cama-
radagem foi fundamental no crescimento como pessoa.
Ainda hoje nos reunimos e quando vou a Aveiro sinto
saudades dos bons velhos tempos.

Comentários de quem conhece    

O Galitos é o clube que
mais projecção tem tido na

natação regional e nacional.
Com 82 anos de existência,
a secção só na década de
oitenta é que começou a
ganhar notoriedade, mas
para o director António

Granjeia continua «a ser um
clube de formação»

JOÃO CARLOS SAMPAIO

A história da natação
do Galitos começa
em 1922, ano em
que foi criada a

secção, mas só nas duas últi-
mas décadas é que passou a ser
o clube de natação mais impor-
tante de Aveiro. «Não existem
outros clubes a fazer competi-
ção a sério», garante António
Granjeia, lembrando que «o
Galitos apostou consecutiva-
mente nesta vertente, tendo o
trabalho desenvolvido pelo
dirigentes, treinadores e atle-
tas sido fundamental para a
desenvolvimento da secção».

A sua evolução nos últimos
20 anos teve três fases distin-

tas, cada uma com um treina-
dor diferente. Primeiro com
António Granjeia, hoje res-
ponsável directivo, depois
com José Pedro Gonçalves e,
finalmente, com Élio Terrí-

vel, o técnico que, actualmen-
te, tem dado continuidade ao
trabalho de formação desen-
volvido pelo Galitos. Numa
primeira fase, a preocupação
passou pela criação de uma

equipa, que acabou a ganhar
a todos os clubes de Aveiro.

«Quando sai do Galitos,
como treinador, já era a melhor
equipa aveirense», explica, o
que deu lugar à estruturação

financeira e definição de objec-
tivos da secção. Seguiu uma
fase de estabilização do clube
como uma equipa de competi-
ção. E o maior feito foi alcan-
çado em 1997, altura em que o

Galitos se sagrou campeão
nacional da III Divisão Femi-
nina, conquistando a afirmação
no panorama da natação portu-
guesa e garantindo a manuten-
ção de uma equipa da cidade.

Fazer mais e melhor…

Actualmente, o clube possui
nos seus quadros atletas de
grande qualidade, o que de-
monstra que «o Galitos soube
aproveitar os valores que
entretanto foram aparecendo
nas escolas», explica António
Granjeia. Élio Terrível, que
anteriormente teve ligações a
outros clubes da cidade, foi o
técnico responsável por «um
despoletar de valores no
Galitos e pelo aproveitamento
integrado dos atletas que o
clube tinha quando assumiu o
comando da secção», refere o
dirigente, sublinhando que «o
clube conseguiu a potenciação
máxima dos nadadores avei-
renses como resultado de ter
uma equipa de treinadores que
é a mesma há cinco anos».

Mas todas estas fases por
que o clube passou tiveram
uma dado em comum: «uma
equipa directiva constante, o

Secção de natação foi criada em 1992

O melhor clube da região de   

A equipa feminina do Galitos que, há sete anos, se sagrou campeã nacional da 3.ª Divisão


